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O QUE É UMA IMAGEM?
No começo havia a imagem. “Por toda parte no mundo o homem deixou vestígios de suas faculdades imaginativas sob a forma de desenhos, nas pedras, dos tempos mais remotos do paleolítico à época moderna” (Gelb).

Esses desenhos destinavam-se a comunicar mensagens, e muitos deles constituíram o que se chamou “os precursores da escrita”. Acredita-se que essas primeiras imagens também se relacionavam com a magia e a religião.

IMAGEM MENTAL

A imagem mental corresponde à impressão que temos quando, por exemplo, lemos ou ouvimos a descrição de um lugar, de vê-lo quase como se estivéssemos lá. Uma representação mental é elaborada de maneira quase alucinatória, e parece tomar emprestadas suas características da visão. Vê-se.

“Quando Felpo acabou de ler, sua orelha direita (a mais curta) começou a tremer. Toda vez que ficava nervoso a orelha tremia descontrolada. Infelizmente, além do encurtamento, ele sofria de orelhite tremulosa.

A carta tinha deixado Felpo bem nervoso. Um coelho famoso como ele não estava acostumado com pessoas que diziam assim, com todas as letras, não gostei do seu poema.

Quem era aquela Charlô que tinha coragem de falar com ele daquele jeito? E ainda mais mudar o final da sua história? Felpo não ia nem responder a tal atrevimento! Amassou e jogou a carta fora.

A carta foi para o lixo, mas o assunto não. Felpo não conseguia esquecer as palavras de Charlô. Será que ela tinha razão? Será que ele era tão pessimista assim?” 

(Trechos do livro Felpo Filva, de Eva Furnari)

A imagem mental distingue-se do esquema mental, que reúne traços visuais suficientes e necessários para reconhecer um desenho, uma forma visual qualquer. Trata-se de um modelo perceptivo de objeto, de uma estrutura formal que interiorizamos e associamos a um objeto, que pode ser evocado por alguns traços visuais mínimos.

O que nos interessa na imagem mental é a impressão dominante de visualização que se assemelha com a da fantasia e do sonho. Quando nos lembramos de um sonho, temos a impressão de lembrar de um filme. Não tanto porque vimos, mas porque despertamos e, portanto, pudemos perceber que a “história” (ou as situações do sonho) não tinham qualquer realidade. As imagens mentais conjugam a impressão dupla de visualização e semelhança.
IMAGENS CIENTÍFICAS

As imagens e seu potencial desenvolvem-se em todos os campos científicos. Nos diversos campos, as imagens certamente são visualizações de fenômenos. O que as distingue fundamentalmente umas das outras, excetuando-se é claro, as tecnologias mais ou menos avançadas que utilizam, é que são ora imagens “verdadeiras” ou “reais”, ora são simulações numéricas.

As imagens que nos ajudam a observar e interpretar os diversos fenômenos são produzidas a partir do registro de fenômenos físicos.Nos permitem, por exemplo, que os satélites vigiem o desmatamento da Amazônia, supervisionem e prevejam os fenômenos meteorológicos, que as sondas astronômicas filmem os planetas mais distantes.
No entanto, nem sempre a interpretação dessas imagens não se contenta com a simples observação. Na maioria das vezes, exige o apoio de processamentos numéricos para controlar a observação ou completá-la. Ao simular fenômenos observados, tais imagens de síntese podem também servir para compreender o que a simples observação não permite. Também podem servir como substituto racional do inobservável.
As “novas” imagens: assim são chamadas as imagens de síntese produzidas em computador que passaram nos últimos anos da representação em três dimensões a um padrão de cinema. Programas cada vez mais potentes e sofisticados permitem criar universos virtuais, que podem se apresentar como tais, mas também fazer trucagens com qualquer imagem aparentemente “real”. Qualquer imagem passou a ser manipulável e pode perturbar a distinção entre “real” e virtual.
AS “NOVAS” IMAGENS

Essas “novas” imagens também são chamadas de imagens “virtuais”, na medida em que propõem mundos simulados, imaginários, ilusórios.  
A expressão “imagem virtual” não é nova e designa, em ótica, uma imagem produzida pelo prolongamento de raios luminosos: a imagem na fonte ou no espelho, por exemplo. São imagens fundadoras de um imaginário rico e produtivo.
A IMAGEM-PROTEU

Na Odisséia, Proteu era um dos deuses do mar. Tinha o poder de assumir todas as formas que desejasse: animal, vegetal, água, fogo... Usava particularmente esse dom para fugir dos que faziam perguntas, porque tinha também o dom da profecia. As diferentes utilizações do termo “imagem” lembra-nos o deus Proteu; parece que a imagem pode ser tudo e seu contrário: visual e imaterial, fabricada e “natural”, real e virtual, móvel e imóvel, profana e sagrada, antiga e contemporânea, analógica, convencional, expressiva, comunicativa, construtora e destrutiva, benéfica e ameaçadora.
“IMAGEM”

O ponto comum entre as significações diferentes da palavra “imagem” (imagens visuais / imagens mentais / imagens virtuais) parece ser, antes de mais nada, o da analogia. Material ou imaterial, visual ou não, natural ou fabricada, uma “imagem” é antes de mais nada algo que se assemelha a outra coisa.
Mesmo quando não se trata de imagem concreta, mas mental, unicamente o critério de semelhança a define: ora se parece com a visão natural das coisas (o sonho, a fantasia), ora se constrói a partir de um paralelismo quantitativo (metáfora verbal).
Esse denominador comum da analogia, ou da semelhança, coloca de imediato a imagem na categoria das representações. Se ela parece é porque ela não é a própria coisa: sua função é, portanto, evocar, querer dizer outra coisa que não ela própria, utilizando o processo de semelhança.

A imagem pode se tornar perigosa tanto por excesso quanto por falta de semelhança. Semelhança demais provoca confusão entre imagem e objeto representado. Semelhança de menos, uma ilegibilidade perturbadora e inútil.
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